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1 - ANÁLISE DOS TEXTOS DO DIA   

 

1.1 Salmo 4 

 

A confiança expressa pelo salmista neste trecho é impressionante. Em um 

pequeno cântico de duas estrofes, ele apresenta toda a sua vida diante do Senhor, 

expondo suas angústias, problemas, ansiedades e, sobretudo, sua esperança de que, 

apesar das limitações e adversidades humanas, somente Deus pode proporcionar 

descanso verdadeiro.  

Na prática da vida cristã, o Salmo nos ensina que, em meio a provações e 

tentações, é possível encontrar paz e alegria no cuidado constante de Deus. Como 

observa Beacon, este salmo pode ser interpretado como uma oração noturna, onde o 

salmista busca a Deus em momentos de ameaça ou frustração, quando a realidade não 

corresponde às suas expectativas. 

A respeito dessa confiança, Lutero escreve: “Deus opera prodígios em seus 

santos e os guiam de modo maravilhoso, muitas vezes contrariando a razão e a 

sabedoria humanas. Isso acontece para que os cristãos aprendam a confiar naquilo que 

não podem ver e sejam conduzidos por uma fé que se fortalece mesmo nas 

adversidades. A Palavra de Deus é uma luz que brilha num lugar escuro, como mostram 

todos os exemplos de fé. Deus trata Seus fiéis e os que O temem da mesma maneira — 

ou, às vezes, até com maior rigor — do que os ímpios e incrédulos. É como um pai que 

lida mais duramente com o filho do que com o servo; porém, é ao filho que ele reserva a 

herança. Essa perspectiva ajuda a resolver o dilema de porque Deus permite que Seus 

amados filhos enfrentam tantos problemas neste mundo”. 

Nos dias atuais, a correta leitura, interpretação e pregação deste salmo é 

fundamental, especialmente diante do crescimento da teologia da prosperidade, que 

promete uma vida sem dificuldades para aqueles que têm fé. A reflexão de Lutero, ao 



reinterpretar Davi, convida-nos a compreender que o verdadeiro descanso só pode ser 

encontrado na presença do Senhor, mesmo nas situações mais desafiadoras. Essa visão 

ajuda os cristãos a não se desviarem da fé em momentos difíceis, reconhecendo que o 

sofrimento e as tribulações fazem parte da vida e são aliados no fortalecimento espiritual 

e na construção da confiança em Deus. 

 

1.2 Jeremias 26.8-15 

 

O chamado do profeta Jeremias para profetizar contra o rei Jeoaquim e o povo do 

Reino do Sul revela a urgência e a seriedade de sua missão. No pátio do templo, Jeremias 

pronuncia a iminente destruição de Jerusalém e o cativeiro babilônico que se 

aproximava, levando os ouvintes ao choque e à indignação. Os líderes religiosos, vendo 

a reação das pessoas, aproveitaram a oportunidade para tentar prender e condenar o 

profeta à morte. 

Beacon observa que, mesmo diante dessa ameaça, Jeremias manteve-se firme e 

resoluto, defendendo sua missão com coragem. Ele declarou: “O SENHOR me enviou a 

profetizar” (v.12), e em seguida exortou o povo: “Agora, pois, melhorai os vossos 

caminhos [...] e arrepender-se-á o SENHOR” (v.13). Além disso, Jeremias demonstrou 

prontidão para qualquer consequência ao afirmar: “Quanto a mim, eis que estou nas 

vossas mãos” (v.14). Essa postura reflete um comprometimento inabalável com a 

Palavra de Deus, independentemente dos riscos. 

A coragem de Jeremias, ao proclamar a verdade divina com firmeza e sem buscar 

evasivas, ecoa a atitude de Martinho Lutero diante das autoridades em Worms, onde ele 

também enfrentou a oposição dos poderes mundanos para defender a verdade do 

Evangelho. Hoje, essa mesma disposição é essencial para a igreja de Cristo, chamada a 

pregar a "loucura" da salvação pela graça e a demonstrar o poder transformador do 

Evangelho, mesmo que tal mensagem contrarie o espírito da época. 

 

1.3 Filipenses 3.17-4.1 

 

A Carta de Paulo aos Filipenses destaca-se pela sua abordagem pessoal e 

carinhosa, demonstrando a relação próxima entre o apóstolo e a comunidade cristã de 



Filipos. Nesse texto, Paulo age como um mentor, orientando-os com conselhos práticos 

e afetuosos para que permaneçam firmes na fé em Cristo e não se deixem influenciar por 

falsos exemplos ou sentimentos humanos. Um ponto central de sua instrução é a busca 

pelo equilíbrio entre lei e evangelho, ressaltando a necessidade de compreender 

corretamente a salvação em Cristo. 

No início do capítulo 3 (versículos 1-11), Paulo alerta contra os legalistas, 

especialmente os que defendem a circuncisão, buscando impor aos gentios práticas 

religiosas judaicas. Ele critica esses “defensores da circuncisão”, que desejavam aplicar 

a salvação por meio de observâncias externas, colocando uma barreira legalista na vida 

dos cristãos.  

Contudo, Paulo alerta que o problema não se limita ao legalismo; do outro lado 

estão os antinomistas, aqueles que abusam da liberdade cristã para justificar uma 

conduta desregrada. Estes, ao se entregarem a instintos desenfreados, distorcerem a 

liberdade em Cristo, acabam se tornando inimigos da cruz.  

Como aponta Beacon, Paulo se refere a eles “com lágrimas nos olhos” (v.18), 

demonstrando o impacto que tal distorção da fé lhe causa. Estes antinomistas, Beacon 

observa, são como aqueles que dizem "Estamos unidos com Deus e ao mesmo tempo 

vivemos na escuridão" (1 Jo 1:6, NTLH), ou "Façamos males, para que venham bens" (Rm 

3:8). Embora afirmem ser amigos de Cristo, ao não estarem crucificados com Ele, vivem 

uma contradição que os coloca como inimigos da cruz, cujo símbolo é a morte para o 

ego e o pecado.  

Paulo, então, oferece a si próprio como exemplo de moderação cristã, propondo 

um estilo de vida pautado pela “salvação em Cristo” que evita tanto o excesso legalista 

quanto o abandono da lei. Ele mostra que o excesso de lei oprime, enquanto a ausência 

de lei conduz à libertinagem. A única segurança para o cristão, portanto, é a firmeza no 

Senhor, em quem é possível encontrar o equilíbrio necessário para viver a salvação com 

verdadeira liberdade, que refletem perdão, vida e salvação. 

 

1.4 Lucas 13.31-35 

 

A síntese do Evangelho para este domingo pode ser compreendida como uma 

reflexão sobre "ameaça e misericórdia". O contexto dos milagres, ensinamentos e sinais 



realizados por Jesus já estava causando perturbação entre os poderosos, a ponto de os 

fariseus alertarem-no de que Herodes tinha planos para matá-lo.  

Não se sabe ao certo se essa ameaça realmente partia de Herodes ou se os 

fariseus a usavam como artifício para intimidar Jesus e dissuadi-lo de ir a Jerusalém. 

Historicamente, é plausível que o rei estivesse disposto a agir de maneira semelhante ao 

seu tratamento com João Batista, mas os fariseus poderiam também estar escondendo 

suas próprias intenções sob essa acusação, numa tentativa de manipular a situação. 

A interpretação dos comentaristas da Bíblia da Reforma oferece uma análise 

crucial: apesar de qualquer ameaça, Jesus permanece resoluto em sua missão. Ele 

compreende claramente seu destino e a vontade divina que o guia em direção a 

Jerusalém. Nem o risco à sua vida nem as manobras dos fariseus seriam capazes de 

desviá-lo do propósito pelo qual veio. Assim, vemos aqui um retrato da obediência 

inabalável de Jesus e de sua plena entrega à missão redentora. 

Contudo, é no lamento misericordioso de Jesus sobre Jerusalém que a 

profundidade de sua compaixão se revela. Ele expressa a amarga dor de um amor 

constantemente rejeitado. Essa tristeza evidencia que, apesar de sua oferta de graça ter 

sido recusada, o amor de Jesus por seu povo permanece imutável. Jerusalém não está 

sem esperança devido à ausência de Cristo, mas pela própria escolha de rejeitá-lo.  

O lamento de Jesus ecoa até hoje, representando as inúmeras oportunidades de 

arrependimento e acolhimento do amor divino que continuam sendo desprezadas. Sua 

via dolorosa, que se estende da manjedoura até a cruz, reflete o ato máximo de um Deus 

que busca incessantemente reunir e proteger seus filhos, oferecendo-lhes consolo sob 

Suas asas. Esse chamado é uma convocação para que, o homem mesmo em sua 

teimosia e resistência, possa se voltar ao amor incansável e à misericórdia divina 

oferecidos por Cristo. 

 

 

2 NOTA INTERPRETATIVA (SALMO 4)   

 

Este salmo, é um exemplo de mensagem messiânica, e nessa dimensão ele 

ultrapassa o contexto pessoal de Davi e ressoa como uma antecipação profética da vida 

e ministério de Jesus. Em um primeiro nível, ele apresenta a súplica de alguém 



perseguido, que encontra no Senhor seu refúgio e busca por justiça, transformação e 

descanso. No entanto, essa súplica se amplia, refletindo não apenas as dificuldades 

enfrentadas por um rei terreno, mas o modelo perfeito de confiança e obediência 

representado na vida de Cristo. 

Assim como Davi, Jesus demonstrou total confiança no plano do Pai, mesmo em 

meio às perseguições e à oposição constante dos seus inimigos. A estrutura do salmo, 

com suas petições e declarações de fé, ecoa a profunda certeza de Jesus quanto à 

justiça de Deus e à restauração final dos justos. Cada palavra do salmo pode ser lida 

como um reflexo da vida de Cristo, que encarnou o papel de servo sofredor, 

comprometido com a missão redentora e firme em seu propósito, mesmo diante do 

sofrimento. 

Por outro lado, o salmo também convida os fiéis a refletirem sobre o alcance da 

transformação que Deus deseja realizar em suas vidas. Ele propõe um caminho de 

confiança inabalável na providência divina, ilustrado tanto por Davi quanto por Jesus. 

Esta confiança se torna a base para uma vida renovada pela graça, onde, ao seguir o 

exemplo de fé e dependência total de Cristo, os crentes são chamados a experimentar a 

profunda transformação espiritual que Deus concede aos que se rendem à sua vontade.  

Portanto, o salmo deve ser compreendido tanto como um clamor humano por 

justiça e paz, quanto como uma prefiguração da fidelidade absoluta de Jesus, que 

ilumina o caminho da transformação que Deus promete aos que creem e depositam nele 

sua esperança. 

 

 

 3 ESTUDO DO TEXTO PARA MENSAGEM (SALMO 4)   

  

Este salmo é frequentemente descrito por estudiosos como uma confissão de 

esperança profunda em tempos sombrios, sendo comumente relacionado ao Salmo 3, 

ambos considerados cânticos entoados por Davi em meio à sua fuga do filho Absalão. O 

versículo 2, em particular, sugere uma possível mensagem de Davi para seu filho e para 

aqueles que apoiavam o golpe. 

Leopold sugere que, embora essa hipótese não possa ser confirmada com 

absoluta certeza, a estrutura do salmo indica algumas coincidências significativas: ao 



associá-lo aos dias da fuga de Davi, vários elementos se encaixam bem. O autor parece 

estar em situação de perigo; sua honra é questionada; ele procura corrigir seu filho 

errante e os que o apoiam, utilizando uma admoestação paterna – algo que Davi 

provavelmente faria diante da rebeldia de Absalão; e, por fim, a manifestação de uma fé 

corajosa reflete bem o caráter de Davi. 

O comentarista da Bíblia de Genebra observa que esse salmo, assim como o 

Salmo 3, expressa uma confiança notável no cuidado divino. Ele afirma que "o homem 

justo nada tem a temer, pois Deus ouve suas orações e cuida dele”. A confiança do justo 

não reside em uma perfeição moral, mas em um relacionamento de aliança com Deus, 

que se mostra como fundamento para uma vida de fé e de segurança em Deus, apesar 

das circunstâncias. 

O texto inicia com um clamor por socorro, enumerando as razões do pedido, mas 

também revela que um relacionamento correto com Deus resulta em orações atendidas, 

alegria restaurada e descanso. Esses elementos formam uma compreensão integrada 

do salmo, no qual Davi expressa um anseio de proteção, confiança na providência e uma 

paz interior, mesmo diante de adversidades. Este pano de fundo histórico ajuda a situar 

o salmo, facilitando uma interpretação mais contextualizada e rica do texto. 

  

3.1 Versículo 1 

 

“Responde-me quando clamo, ó Deus da minha justiça; na angústia, tu me deste 

alívio; tem misericórdia de mim e ouve a minha oração.” —  Este salmo começa 

revelando um clamor profundo a Deus, demonstrando a confiança de quem, mesmo 

acuado, busca o auxílio no único e verdadeiro Deus. Sem recorrer ao seu status como rei 

ou aos méritos de suas ações, Davi apresenta seu pedido a Deus com base em Sua 

justiça e Sua graça. A esperança de Davi está ancorada na certeza de que o Senhor é 

aquele que defende e justifica a causa de Seus servos, independentemente das 

circunstâncias. 

Conforme observa Leopold, essa súplica não repousa em qualquer senso de 

merecimento ou mérito pessoal, mas sim na plena e gratuita graça do Doador. A oração 

de Davi, repleta de imperativos, demonstra uma ousadia de quem não espera que Deus 



aja por causa de suas próprias obras, mas sim pela justiça divina, a única fonte 

verdadeira de retidão e consolo. 

Essa confiança é um ato de fé reiterado por Davi, que recorda os momentos em 

que Deus estendeu misericórdia e respondeu às suas orações em tempos de angústia. 

Lutero comenta a importância desse reconhecimento das bênçãos anteriores: "A melhor 

maneira de elevar a mente a Deus é reconhecer e ponderar sobre as bênçãos do 

passado". Esse retorno às lembranças das graças passadas proporciona confiança em 

bênçãos futuras, em um ato de confiança que o reformador considera essencial para a 

manutenção da fé, até mesmo nas adversidades. 

Matthew Henry, ao analisar o termo "alegria" no contexto do salmo, traduz "na 

angústia me deste largueza" como uma experiência de "alegria santa e conforto além das 

inquietações". Ele observa que Deus não apenas ampliou o coração de Davi, mas 

também removeu suas aflições, uma visão que ecoa o pensamento de Lutero ao afirmar 

que, mesmo nas adversidades, Deus continua a agir com compaixão e fidelidade. 

A conclusão do versículo evidencia uma postura reverente e humilde de Davi, que, 

embora tenha testemunhado a bondade de Deus, continua a pedir misericórdia. Sem 

acusar Deus de abandono, Davi revela a profundidade de sua fé e confiança. A expressão 

poética "eu confio, porque quando precisei o Senhor me ouviu" aponta para um coração 

firmemente enraizado no cuidado e no amor divino. Mesmo diante de novas tribulações, 

ele busca a misericórdia com uma confiança inabalável, fundamentando toda sua vida 

no relacionamento íntimo e protetor com Deus. 

 

3.2 Versículo 2  

 

“Filhos dos homens, até quando vocês vão querer transformar a minha glória em 

vergonha? Até quando amarão a vaidade e buscarão a mentira?” — Este versículo, ao ser 

interpretado tanto em seu contexto literal quanto como um prenúncio cristológico, 

torna-se um elo entre as passagens bíblicas selecionadas para este domingo. No 

contexto literal, ele se refere diretamente ao cenário vivido por Davi, onde o rei, cercado 

por opositores, alerta-os a considerar as consequências de suas ações.  

Francis Davidson, ao abordar o versículo, interpreta-o como um apelo reflexivo: 

Davi, diante de Deus em oração, visualiza os líderes do povo (“filhos dos homens”) e, em 



meditação, dirige-lhes um conselho para que reconsiderem seu caminho. A expressão 

“filhos dos homens”, segundo Leopold, deveria ser compreendida como “homens 

corajosos”, utilizada de forma irônica para destacar a fragilidade moral dos opositores. 

O exegeta observa: "Aqui a expressão parece ser usada um pouco ironicamente; são 

homens corajosos apenas para suprimir um oponente já vulnerável. Suas ações, longe 

de serem corajosas, são caluniosas, transformando a glória em vergonha". Tal acusação 

ressalta a confiança de Davi em sua inocência, ao desafiar aqueles que usam de 

artifícios para manchar a sua honra. 

A acusação de covardia e desonestidade é sublinhada pela referência à 

difamação, como na narrativa de 2 Samuel 15:2, onde seus opositores propagam a ideia 

de que o rei se encontra alheio às necessidades do povo. Leopold classifica esses 

homens como pessoas de caráter distorcido, capazes de amar e perpetuar calúnias, 

empenhados em criar e espalhar falsidades contra Davi. Ele os descreve como tendo 

todo o seu propósito baseado em engano e difamação. 

Lutero, ao refletir sobre este versículo, vislumbra uma mensagem cristológica, 

considerando-o uma advertência aos judeus do tempo de Cristo. Ele afirma que, apesar 

de Cristo, a própria Verdade e Salvação, estar entre eles, muitos rejeitaram sua presença 

e mensagem. Essa perspectiva aponta para uma aplicação espiritual mais profunda, 

onde o versículo se torna um chamado àqueles que, ao se julgarem “corajosos”, buscam 

a destruição do outro através de calúnia e mentira. 

Por fim, os comentaristas da Bíblia da Reforma salientam a condenação de tais 

práticas: “Vocês estão surdos à voz da verdade e desconhecem o propósito daquele que 

tem pensamentos de paz”. Este versículo, assim, adverte aqueles que, na falta de uma 

verdadeira coragem moral, recorrem à calúnia, enquanto exalta o Deus de paz, que 

transmite serenidade aos de coração convertido. 

 

3.3 Versículo 3  

 

“Saibam, porém, que o Senhor distingue para si o piedoso; o Senhor me ouve 

quando eu clamo por ele.” — Essa passagem também permite uma interpretação 

dupla: tanto pode ser vista como palavras de Davi quanto como uma declaração de 

Jesus. Em ambas as possibilidades, destaca-se que nem Davi nem Jesus recorrem à 



vingança ou à autoridade para retribuir as injustiças que lhes são feitas. A confiança de 

ambos repousa, antes de tudo, na justiça do Senhor, que conhece profundamente o 

caráter e pode revelar a verdade. 

Ao proclamar “saibam, portanto,” Davi afirma uma verdade fundamental: que o 

julgamento verdadeiro vem unicamente de Deus. Somente Ele possui a autoridade para 

julgar e distinguir a sinceridade dos corações. A postura de Davi contrasta com a dos 

seus opositores, que, segundo ele, formam uma “máquina de mentiras”, confiando 

apenas em suas próprias forças, sem o mínimo desejo de buscar o bem. 

O salmista deposita sua esperança na capacidade do Senhor de examinar o 

coração humano e identificar a verdadeira piedade. Essa confiança permite que Davi 

descanse, certo de que Deus ouvirá seu clamor e fará justiça. Sua resposta, portanto, é 

de serenidade, ancorada na convicção de que o Senhor julgará sua causa. 

Essa dinâmica de apelo à justiça divina era um processo familiar a Davi, 

acostumado a decidir inúmeras disputas ao longo de sua vida. Como rei, ele teve de 

examinar diversas questões e ouvir atentamente as partes envolvidas para descobrir a 

verdade e fazer justiça. Da mesma forma, ao buscar o julgamento divino, Davi sabe que 

Deus ouve o justo e desconsidera as acusações sem fundamento.  

Esse versículo, então, não é apenas uma demonstração da confiança de Davi, 

mas também uma expressão de fé na integridade de Deus como o verdadeiro juiz, aquele 

que revela o que está oculto e concede justiça a quem confia em sua misericórdia e 

retidão. 

 

3.4 Versículo 4    

 

“Tremam de medo e não pequem; consultem no travesseiro o coração e 

sosseguem.” — Após expressar sua queixa ao Senhor e reafirmar sua confiança, o 

salmista, ao invés de buscar vingança, deseja que seus inimigos, em especial seu filho 

Absalão e aqueles que o seguem, encontrem arrependimento e busquem a paz em Deus. 

Como um pai e rei amoroso, Davi não clama pela destruição dos opositores, mas por sua 

conversão e renovação espiritual. Essa postura também reflete a atitude de Jesus, que, 

mesmo diante de seus executores e dos que tramaram sua morte, desejou que eles 

reconhecessem seus erros e se voltassem para Deus. 



Na primeira parte do verso, o salmista faz um apelo para que seus inimigos 

tremam e abandonem o pecado. Esse "tremor" não é apenas medo, mas uma chamada 

para a conscientização sobre a gravidade de seus atos. É uma mensagem de carinho, 

embora firme, para que reflitam e reconheçam a realidade de suas atitudes e as 

consequências que elas podem trazer. 

O exegeta Leopold destaca que o salmo atua como um convite à introspecção e 

ao arrependimento, pedindo que aqueles que abrigam desígnios perversos abandonem 

esses caminhos e se lembrem de que Deus se opõe a todas as intenções más. Esse aviso 

é dado com serenidade, sem o calor da paixão, como uma instrução sensata e sóbria. 

Davi recomenda aos seus inimigos que, ao deitar-se em silêncio, eles "falem ao coração" 

e pratiquem uma autoavaliação sincera, deixando que a quietude da noite convide à 

reflexão. 

Esse chamado à introspecção noturna sugere um momento de honestidade 

consigo mesmo e com Deus. Através dessa quietude, a esperança do salmista é que 

seus opositores reconheçam o pecado, confessem a Deus e assim encontrem uma paz 

interior que os leve a uma vida renovada, aproximando-se do Senhor e abandonando o 

caminho do pecado. 

 

3.5 Versículo 5 

 

“Ofereçam sacrifícios de justiça e confiem no Senhor.” —  Após incentivar uma 

transformação interior, Davi exorta seus inimigos a demonstrarem sua nova disposição 

interior também em ações externas. Sabendo que a revolta de Absalão teve origem em 

um sacrifício oferecido no monte Hebrom – onde, ironicamente, ele perverteu um dos 

rituais mais sagrados de Israel para legitimar uma rebelião (2Sm 15:7) – Davi agora apela 

ao seu filho para que ofereça um culto verdadeiro, sem hipocrisia. Ele não está falando 

de um sacrifício externo de animais, mas de uma entrega sincera e completa de suas 

vidas ao Senhor, como uma oferta de arrependimento e confiança em Deus. 

Leopold interpreta essa orientação de Davi como um apelo para abandonar o ato 

profano e trazer um sacrifício “verdadeiro,” com um coração livre de engano e movido 

por contrição. Ele observa que esse sacrifício espiritual permitiria aos homens confiarem 



no Senhor, conscientes de que Suas bênçãos não repousam sobre atos vazios, mas 

sobre corações transformados. 

Lutero amplia essa visão, dizendo que o sacrifício requerido por Deus não é de 

gado e bezerros, mas de “justiça”. Isso significa uma entrega completa, onde se crucifica 

os próprios desejos e se destrói o pecado para viver segundo a vontade divina. Ele 

conecta essa entrega ao que Paulo descreve em Romanos 12:1 – apresentar os corpos 

como “sacrifício vivo, santo e agradável a Deus.” O reformador vê nisso um processo 

contínuo de transformação pelo fogo do amor, onde a vida é consumida e renovada em 

espírito. 

Esses comentaristas, ao lado do próprio Davi, mostram que o verdadeiro culto a 

Deus não é uma mera formalidade ou ritual, mas uma entrega completa que surge de um 

coração sincero, arrependido e transformado, disposto a confiar plenamente no Senhor 

e viver segundo a sua justiça. Essa oferta, acima de qualquer sacrifício, é o que 

verdadeiramente agrada a Deus. 

 

3.3 Versículo 6 

 

“Há muitos que dizem: “Quem nos dará a conhecer o bem?” Senhor, levanta 

sobre nós a luz do teu rosto.” — Neste ponto, a oração de Davi transforma-se em uma 

afirmação de confiança na presença e na ação de Deus, que ele crê ser suficiente para 

sustentar e consolar aqueles que creem, mesmo em tempos de adversidade. Na 

perseguição de Davi, muitos ao seu redor estavam pessimistas, já que a nação parecia 

desmoronar sob a tirania de um governo injusto. Perante essa crise, era natural que o 

povo se perguntasse: “Quem nos mostrará o bem?” — uma pergunta que ecoa a 

inquietação e o pessimismo humano diante das dificuldades. 

Davi, porém, mostra uma atitude completamente diferente. Ele não se concentra 

nas circunstâncias instáveis, mas nas promessas divinas, preferindo olhar para Deus ao 

invés de se fixar nos problemas. Essa escolha transforma sua visão: ele pede que o 

Senhor faça brilhar Sua luz sobre ele e sobre todos os que vivem sob as sombras. Essa 

luz é vista como uma força restauradora, semelhante ao sol que aquece e renova.  

Leopold, ao interpretar esse pedido, observa que a expressão “Levanta sobre nós 

a luz do Teu semblante” é um convite para que a bondade de Deus brilhe em meio à 



escuridão. Essa luz simboliza o favor divino, o que é tudo que Davi precisa para 

permanecer firme e suportar qualquer adversidade. Para ele, o versículo sugere que, 

enquanto se tem a certeza do amor de Deus, qualquer sofrimento pode ser suportado, 

pois há confiança na libertação que virá a seu tempo. Ele resume esse sentimento na 

afirmação: “Se Deus é por mim, quem ou o que pode ser contra mim?” 

No âmbito cristológico, a compreensão de estar na "escuridão da 

pecaminosidade" é algo que afeta profundamente a maneira como muitos percebem a 

si mesmos e sua relação com Deus, criando uma sensação de alienação do bem como 

consequência de seus próprios atos. No entanto, o salmista oferece uma esperança que 

não se apoia nas circunstâncias ou na condição pessoal, mas em Deus, aquele que faz 

brilhar a "luz do sol da justiça." Essa luz representa o perdão e o chamado de Deus que 

tira das trevas e conduz para a sua "maravilhosa luz." 

O salmista, ao apontar para Deus como a fonte da justiça e do perdão, revela uma 

compreensão profunda de que o relacionamento com o Senhor é baseado na graça, e 

não nas imperfeições humanas. É a mesma luz que, no Novo Testamento, é revelada 

através de Cristo, o qual veio como a luz do mundo, iluminando as trevas e libertando da 

escravidão do pecado. Essa perspectiva oferece não só alívio para aqueles que se veem 

oprimidos pela culpa, mas uma razão para que, pela fé, enxerguem a redenção e a 

transformação possíveis em Deus. 

A oração de Davi aqui é, portanto, um exemplo de fé em meio à escuridão, 

mostrando que a segurança e a paz do crente não dependem das circunstâncias, mas 

da certeza de que Deus está presente e agindo para o bem daqueles que Nele confiam. 

 

3.7 Versículo 7 

 

“Mais alegria me puseste no coração do que a alegria deles, quando eles têm 

fartura de cereal e de vinho.” — Davi, ao afastar o olhar das circunstâncias e fixá-lo na 

presença de Deus, revela um modelo de alegria que transcende as condições materiais. 

Lutero observa que essa alegria não provinha de bens ou posições, mas da luz do 

semblante de Deus, que iluminava sua vida mesmo em meio à escuridão. Esse 

contentamento, fundado na comunhão com o Senhor, sustentava Davi e o tornava capaz 

de experimentar paz em qualquer situação. 



Essa confiança, conforme descrita por Lutero, encontra paralelo na experiência 

de Davi em 2 Samuel 16. Nessa passagem, enquanto Davi era obrigado a depender da 

compaixão alheia para ter suas necessidades básicas atendidas, Absalão, o usurpador, 

desfrutava do luxo do palácio. Mesmo diante desse contraste, Davi permanece em paz, 

pois sua alegria não dependia dos recursos que possuía, mas da certeza da companhia 

do Senhor. 

Davi demonstra que seu contentamento não estava condicionado à fartura ou à 

escassez. A festa da colheita era um símbolo de alegria para Israel, e muitos 

relacionavam a abundância com a bênção de Deus, enquanto a carência era vista como 

castigo. Porém, Davi rompe com essa visão limitada. Ele não se alegra por causa das 

circunstâncias externas, mas pela certeza de que era Deus quem estava com ele, 

sustentando-o. 

Essa atitude de Davi antecipa a perspectiva de Paulo, que em Filipenses 4:12-13 

escreve: “Sei o que é passar necessidade e sei também o que é ter em abundância... 

Tudo posso naquele que me fortalece.” Como Paulo, Davi encontrava força e alegria em 

Deus, independente das condições ao seu redor. A verdadeira alegria, portanto, era fruto 

de um relacionamento profundo e confiante com o Senhor, que o mantinha fortalecido e 

em paz. 

 

3.8 Versículo 8 

 

“Quando me deito, durmo em paz, pois só tu, ó Senhor, me fazes viver em 

segurança.” — Davi conclui o salmo em uma entrega profunda e confiante, onde seu 

clamor de aflição é transformado em uma expressão serena de confiança em Deus. 

Agora, ele afirma que o Senhor o faz "descansar em segurança," indiferente ao que seus 

adversários ou as angústias possam trazer. Essa paz, como comenta Leopold, não é uma 

fuga da realidade, mas uma certeza que Davi adquire por meio do cuidado e da graça de 

Deus. Por isso, ele ousa declarar que repousará sem medo, pois é o Senhor quem o 

protege. 

Lutero aprofunda essa interpretação ao ver no descanso de Davi um reflexo da 

entrega de Cristo na cruz. Para ele, o descanso que Davi proclama não se limita ao sono 

físico, mas aponta simbolicamente para o momento da morte de Cristo, um "descanso" 



final em paz com o Pai. Nesse contexto messiânico, o salmo descreve o plano de 

salvação: Cristo é perseguido, tenta ensinar o verdadeiro serviço a Deus, e, por fim, 

entrega sua vida com a confiança de que será protegido e vitorioso pelo cuidado do Pai. 

Dessa forma, esse descanso confiante de Davi e a interpretação messiânica de 

Lutero oferecem ao cristão uma aplicação profunda. Aquele que caminha com Deus 

pode descansar, não por causa da ausência de problemas, mas porque sabe que, 

mesmo na maior vulnerabilidade, o Senhor cuida de tudo. Esse mesmo descanso em 

Deus inspira o cristão a se entregar sem reservas, na certeza de que o Senhor guarda e 

provê uma vida tranquila, tanto aqui, quanto na eternidade onde o bem jamais se 

extinguirá. 

 

 

4 O QUE EU PREGARIA (ESBOÇO PARA SERMÃO BASEADO NO SALMO 4)  

 

4.1 Tema: descanso na graça e na justiça de Deus 

 

4.2 Introdução: um convite ao descanso em Deus 

 

Contextualização: O Salmo 4 é uma oração noturna, onde Davi, em um momento 

de aflição e perseguição (provavelmente pelo seu filho Absalão), busca consolo e 

proteção em Deus. 

 

4.2 Clamando por ajuda e descanso na graça de Deus (vv. 1-2) 

 

Clamor Urgente de Davi: Davi inicia o salmo com um pedido desesperado, 

consciente de suas limitações e da perseguição que sofre.  

Confiando na Fidelidade de Deus: Ele relembra a misericórdia de Deus em sua 

vida, reconhecendo que Deus já o ajudou antes e que sua graça é constante. 

Aplicação Prática: Assim como Davi, podemos e devemos lembrar das ações de 

Deus em nossa vida — batismo, ceia, salvação em Cristo — que nos garantem que o 

Senhor sempre age em favor dos seus. 

 



4.3 Convite ao arrependimento e à introspecção (vv. 3-5) 

 

Chamado à Reflexão para os Opositores: Davi direciona seus adversários a 

“tremam de medo e deixem o pecado”.  

Uma Admoestação para Todos Nós: Muitas vezes confiamos em nossas próprias 

forças, alianças e recursos. Davi nos mostra que a única confiança verdadeira está em 

Deus, e não nas ilusões da autossuficiência. 

Sacrifício Verdadeiro: Um convite a oferecer a Deus não apenas atos externos, 

mas um coração rendido, disposto a obedecer e confiar no Senhor, reconhecendo que 

somente Ele é digno. 

 

4.4 A luz de Deus e a alegria verdadeira (vv. 6-7) 

 

A Alegria na Luz do Senhor: Davi declara que sua verdadeira alegria e segurança 

não vêm das circunstâncias, mas da presença e graça de Deus.  

Comparação com o Materialismo da Época: Enquanto muitos viam a colheita e as 

posses como sinais da bênção, Davi busca sua paz e alegria na face de Deus, um 

precursor da confiança plena que temos em Cristo. 

Lições para a Vida Cristã: A verdadeira alegria é espiritual e vem da luz de Cristo, 

a "luz do mundo" que dissipa as trevas do pecado e nos dá uma paz que excede o 

entendimento (João 8:12). 

 

4.5 Descanso seguro e a entrega total ao Senhor (v. 8) 

 

Confiança no Cuidado Divino: Davi encerra o salmo com uma declaração de paz 

e segurança, consciente de que é o Senhor quem o guarda. 

A Profundidade do Descanso Cristão: Lutero interpreta essa entrega de Davi 

como símbolo do descanso mais profundo, ligado até mesmo à paz na morte, lembrando 

o repouso que Cristo conquistou para nós na cruz. 

Aplicação: Como filhos de Deus, também podemos confiar e descansar 

totalmente em Sua providência, certos de que Ele está no controle e que mesmo em 

momentos de escuridão, Ele nos guiará à luz. 



 

4.6 Conclusão: vivendo na graça e descansando na justiça de Deus 

 

Síntese: O Salmo 4 nos ensina sobre a graça e a justiça de Deus, que são fontes 

de descanso, alegria e segurança para o cristão. 

Convite Final: Que nossa confiança esteja sempre no Senhor, que nos chamou 

das trevas para a Sua maravilhosa luz e nos deu segurança eterna. 

Oração: Clamor para que o Senhor renove nossa confiança nele e nos ajude a 

viver em paz, sabendo que Ele é a fonte de nossa alegria e descanso. 
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